
Vivências para
celebrar a
Páscoa em

família!





Olá Comunidade Educativa
Bagozziana!

Nosso Colégio tem um carinho especial pelos momentos
celebrativos que alimentam e fortalecem nossa fé. Nesse tempo de
preparação para a Páscoa, convidamos vocês para rezarem em
família, formando uma grande corrente de oração.
Desejamos que nossas orações abracem o mundo, em especial o
Brasil, que vive com a difícil situação imposta pela pandemia do
Covid – 19. 
Enquanto fazemos nossa parte, ficando em casa e respeitando as
orientações de segurança, aproveitamos dos momentos de
convivência com nossos familiares para juntos rezarmos, isso é
muito importante para passar por este tempo com serenidade e
confiança. 
Para nós cristãos, a Páscoa, é uma grande festa! Na Páscoa, a
amizade do homem com Deus, que foi quebrada com a
desobediência de Adão e Eva, será restaurada. Jesus entrega sua
VIDA por nós, Ele morrerá e ressuscitará no terceiro dia. 
A Páscoa transmite uma mensagem de ESPERANÇA, afirmando a
vitória da vida sobre a morte, da alegria sobre a dor. Isso nos faz
pensar nas situações de morte, dor e sofrimento que enfrentamos
no nosso tempo, para as quais somos chamados a anunciar a boa
nova, que Jesus vive e caminha conosco. 
Convidamos a todos a rezarem pela humanidade, em especial pelas
pessoas que mais sofrem pelas consequências do coronavírus e por
aqueles que estão doando suas vidas e seus dons para cuidar dos
infectados.
No contexto atual de pandemia, façamos de nossas casas um
templo de amor e cuidado, de gratidão e súplica a Deus.

 
Abençoadas celebrações Pascais para todos nós!

 





A História do Amor
(Dom Marcos Barbosa)

 
“Era uma vez o Amor...

O Amor morava numa casa assoalhada de estrelas e toda enfeitada de sóis.
Mas não havia luz na casa do Amor,

Porque a luz era o próprio Amor.
Uma vez o Amor queria uma

casa mais linda para si.
Que estranha mania, esta do amor!

 
E fez a terra, e na terra fez a carne,

E na carne soprou a vida, e na vida imprimiu a imagem da sua semelhança. 
E a chamou de Homem. E dentro do peito do Homem, o Amor construiu a sua casa,
pequenina, mas palpitante, inquieta, insatisfeita... Como o próprio Amor. E o Amor

foi morar no coração do Homem e coube todinho lá dentro,
porque o coração foi feito para o infinito.

 
Uma vez... O Homem ficou com inveja do Amor. Queria para si a casa do Amor, só

para si.
Queria a felicidade do Amor, como se o Amor pudesse viver só. 

E o Homem sentiu uma fome torturante e comeu!...
E o Amor foi-se embora do coração do Homem.

E o Homem começou a encher seu coração.
Encheu-se com todos os amores da terra e ainda ficou vazio.

Encheu-se com todos os prazeres da terra e ainda ficou vazio.
Encheu-se com todos as riquezas da terra, e ainda ficou vazio.

 
E o Homem, triste, derramou suor para ganhar comida (ele sempre tinha fome)

e continuava vazio.
E uma vez... Resolveu repartir seu coração com as criaturas da terra.

O Amor soube... Vestiu-se de carne e veio também receber o coração do Homem.
Mas o Homem não reconheceu o Amor e 

o pregou na cruz. E continuou a derramar suor para ganhar comida. 
 

O Amor, então, teve uma ideia.
Vestiu-se de comida, se disfarçou

de Pão e ficou quietinho...
Quando o Homem faminto ingeriu a comida, o Amor voltou à sua casa,
no coração do Homem. E o coração do Homem encheu-se de plenitude.

 
 





Símbolos da
Páscoa

A Páscoa significa passagem é a festa
em que celebramos a ressureição de
Jesus. Essa data simboliza o
surgimento da nova vida e que traz
esperança e renovação!
Essa festa tem muitos símbolos e com
muitos significados!
Os Símbolos da Páscoa fazem parte
dos rituais da Semana Santa, essa
semana especial que vamos vivenciar!
Serão apresentados os principais
símbolos da Páscoa, leia com atenção
e depois se divirta colorindo!





Ovo
O ovo é o símbolo da VIDA e da FERTILIDADE!
Há algumas lendas antigas, que dizem que o
ovo representa o sepulcro onde Jesus foi
colocado após a sua morte. Assim como as aves
que, para nascer, precisam quebrar a casca do
ovo, Jesus Cristo, quando ressuscitou, precisou
romper o sepulcro para voltar a vida!



Coelho
O coelho é também um símbolo de FERTILIDADE porque são grandes
reprodutores, os coelhos tem muitos filhotes, cerca de 50 filhotes por ano!
Uma lenda, conta que um coelho teria ficado preso junto com Jesus dentro do
sepulcro e como eles são roedores noturnos e Jesus ressuscitou de
madrugada, ele teria sido o primeiro ser vivo a presenciar a Ressurreição, por
isso o coelho, tem a missão de anunciar a Boa Nova, como um símbolo do
Senhor Ressuscitado, muito fértil e fecundo. É apenas um lenda, mas com uma
simbologia muito bonita! 
Dizem também que o coelho tem orelhas compridas para ouvir a Palavra de
Deus e patas traseiras muito fortes e grandes, o que facilita a subida para o
Céu, para a santificação!Dizem também que o coelho tem orelhas compridas
para ouvir a Palavra de Deus e patas traseiras muito fortes e grandes, o que
facilita a subida para o Céu, para a santificação!



Que tal transformar as
crianças em lindos
coelhinhos? Com orelhas
longas e atentas para ouvir
a Palavra de Deus patas
bem ágeis e fortes para
subir ao Céu?
Você pode recortar, pintar e
enfeitá-las com algodão. 





Cordeiro
O cordeiro é um dos símbolos mais antigos da
Páscoa, que recorda a aliança que Deus fez com
o povo judeu no Antigo Testamento. Naquela
época, a Páscoa era celebrada com o sacrifício de
um cordeiro.
Para os cristãos, Jesus Cristo é o “cordeiro de
Deus que tirou os pecados do mundo”.



Pão e o vinho
O pão e o vinho representam o corpo e
o sangue de Jesus Cristo e simbolizam a
vida eterna e a ressurreição. Estes
são um dos mais antigos símbolos do
Cristianismo e fazem parte das missas
diárias.

https://www.todamateria.com.br/cristianismo/


Círio Pascal
O Círio Pascal é uma grande vela que é
acesa no altar da Igreja durante a
celebração da Vigília Pascal, no Sábado
de Aleluia. Importante símbolo dessa
comemoração, ela simboliza a luz que é
Jesus Cristo.





Roteiros Celebrativos

 
Na liturgia cristã, a Páscoa é vivida como uma grande
celebração que começa na Quinta-feira Santa e se
conclui no Sábado de Aleluia. Nela, a comunidade
revive os grandes momentos a vida de Jesus não
como fatos históricos que ficaram no passado, mas
como experiências de fé que comunicam a presença e
ação amorosa de Deus no hoje de nossa história.
Propomos para cada dia um momento orante em
família (de 10 a 20 min), iluminado por uma passagem
bíblica e acompanhado por um símbolo. Sugerimos
que cada família possa criar um espaço próprio, como
um altar, onde possa colocar seus símbolos e em
torno do qual possa motivar o tempo de oração
comum.

Sugestão: 
 
 

A História da Páscoa - Voa Flor
 

Link: 
 https://www.youtube.com/watch

?v=7S0BP_1Y050



Símbolos: Um pão, suco de uva, uma bacia com água e toalha. 
 
Frase bíblica: “Se eu, o Senhor e mestre, vos lavei os pés, também deveis lavar-
vos os pés uns dos outros”.
 
Orientação: O vivencial deste dia pode ser feito em torno da mesa da refeição da
família. 
 
É o momento de deixar de lado os celulares, tablets e outros dispositivos
eletrônicos, sentem-se no ambiente escolhido para realizar este vivencial. Crie um
ambiente aconchegante, acenda uma vela e explique as crianças que a Palavra de
Deus é a Luz das nossas vidas, faça o Sinal da Cruz e a Invocação do Espírito
Santo.
Lembre-se de realizar a leitura da Palavra, diretamente da Bíblia, caso a criança
não entenda alguma palavra, explique a ela, o que significa.
 
Leitura:
 

Jo 13,1 – 17
 

1° Dia – Quinta-feira “PARTILHAR O PÃO,
SERVIR O IRMÃO!”

Quer compartilhar com a
gente como foi esse
momento orante? 

 
@colegio.bagozzi

 
Colégio Bagozzi

 
Para refletir: 

1) O que Jesus fez com a água?
2) Por que Jesus lavou os pés dos apóstolos?
3) Por que Pedro não queria que Jesus lavasse seus pés?
4) Por que Jesus disse que os apóstolos já estavam limpos, mas não todos? 



 

 
 
A partilha do pão em torno de uma mesa é um dos
gestos feitos por Jesus na Quinta-feira Santa para
ensinar seus discípulos a amar e cuidar uns dos
outros. Ele também lavou os pés deles para
demonstram que ninguém é maior ou melhor que
ninguém, e que o verdadeiro poder é servirmos uns
aos outros. Ao lavar os pés dos discípulos, Jesus,
tira nossa soberba e nos diz que abraçar a cruz, sua
cruz, atualmente, é ficar ao serviço dos outros, de
ajudar o próximo, de se despir do orgulho e do
preconceito. É a grandeza dos que sabem fazer-se
pequenos. Tão importante como termos o alimento
material em nossa mesa, é termos o pão do afeto,
do amor, do respeito, do perdão, da presença e da
escuta ativa que fazemos uns dos outros. Nenhuma
família é perfeita; importa que a gente busque
sempre crescer e aprender juntos, não apesar de
nossas diferenças, mas a partir delas; isso significa
lavarmos os pés uns dos outros. Nesse caminho
para a Páscoa, somos convidados/as a partilhar o
pão da gratidão e do perdão.
 
 

1° Dia – Quinta-feira 



 
Gesto concreto: Cada membro da família, fala uma
qualidade, um dom, algo positivo que reconhece no
outro com quem convive. Caso precise perdoar ou
pedir perdão, esse também é um bom momento. 
Ao final da conversa, a família é convidada a refazer o
gesto do Lava-pés e depois repartir o pão que colocou
como símbolo do vivencial, podem pedir para criança
repartir o pão e distribuir um pedaço para cada
familiar e o suco de uva.
Para finalizar, a família dá as mãos, para rezarem
juntos a oração do Pai-Nosso. 
Nesta oração Jesus nos diz que Deus é nosso Pai
amoroso, a quem nós pedimos o pão de cada dia. Mas,
não queremos o pão somente para nós, e sim para
todas as pessoas. 
Antes de rezarmos somos convidados a pensar em
todas as pessoas que não têm pão, não somente o
alimento material, mas o alimento do afeto, do
cuidado, da saúde, dos direitos respeitados. Podemos
lembrar das pessoas que estão sofrendo com as
consequências da COVID-19; a elas falta o alimento do
acesso adequado à saúde, da presença e do afeto da
família no momento de enfermidade. É importante
lembrar, agradecer e rezar por todas as pessoas,
especialmente os profissionais de saúde, que estão
partilhando os cuidados e compromisso com a vida
para cuidar das pessoas doentes.
 



Símbolos: Uma cruz, Bíblia, coroa de espinhos (massinha e palitos de dente), post-
it. 
 
Frase bíblica: “Tudo está consumado”. E, inclinando a cabeça, entregou o espírito.
Era o dia da preparação para a Páscoa.”
 
Orientação: Para essa vivência, monte um pequeno altar, com uma cruz e coloque
na cruz as dores da humanidade, os números de mortos pelo Covid – 19, o
número de casos de feminicídio, assaltos, as pessoas que passam fome, que
sofrem com os preconceitos e descaso, que são deixados à margem da sociedade,
simbolizando a Paixão de Cristo que hoje acontece na vida de tantas pessoas. 
Para iniciar este vivencial, as crianças deverão fazer uma coroa de espinhos, com
massinha ou argila e palitos de dente, como na figura abaixo.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Leitura:
 

Jo 19,1 – 19, 41 -42
 

Quer compartilhar com a
gente como foi esse
momento orante? 

 
@colegio.bagozzi

 
Colégio Bagozzi

2° Dia – Sexta-feira 
“NÓS VOS ADORAMOS, Ó

CRISTO, E VOS BENDIZEMOS
PORQUE PELA VOSSA SANTA
CRUZ REMISTES O MUNDO”

 

Quando a coroa estiver pronta, coloque-a junto com a cruz, no altar. 
É momento de deixar de lado os celulares, tablets e outros dispositivos
eletrônicos, sentem-se no ambiente escolhido para realizar este vivencial. Crie um
ambiente aconchegante, acenda uma vela, faça o Sinal da Cruz e a Invocação do
Espírito Santo.
Lembre-se de realizar a leitura da Palavra, diretamente da Bíblia, caso a criança
não entenda alguma palavra, explique a ela, o que significa.

 



 
Para refletir: O sofrimento não é vontade de Deus e Ele não
enviou Seu Filho para morrer na cruz. No contexto cultural e
sociopolítico de seu tempo, Jesus foi crucificado em
consequência de Sua opção por fazer a vontade do Pai, que era
proclamar o reinado do amor, da igualdade e da justiça para
TODAS as pessoas, sem distinções, de classes, étnicas, raciais e
de gênero. A opção de Jesus, incomodou a muitos, incluindo os
sumos sacerdotes, que se recusaram a receber e acolher a boa
nova! 
Olhar para a Cruz de Jesus nos leva a recordar toda sua vida, seu
cuidado pelas pessoas, especialmente as mais empobrecidas, as
mais desvalorizadas, os mais “deixados de lado”, a denúncia que
fazia das estruturas de poder que não estavam a serviço da vida,
sua fidelidade à missão de proclamar que Deus caminha
conosco. E é por isso que a cruz é símbolo de libertação e
doação: por amor ao Pai e a nós, Jesus foi até as últimas
consequências, dando Sua VIDA pelos nossos pecados. 
 Hoje, nossas dores e cruzes se unem à cruz do Senhor que
continua sofrendo em todas as situações que ferem a vida. A
situação de pandemia atual é a cruz que compartilhamos.
Através do sofrimento, aprendemos por meio desse tempo de
isolamento e distanciamento social, o valor das nossas relações
com nossos familiares, nossos amigos, a importância do contato
e do toque. 
Pense no seu bairro, sua cidade, seu estado e seu país e
identifique quais são as cruzes e quem são os crucificados do
período cultural e sociopolítico em que vivemos atualmente. 
 

2° Dia – Sexta-feira 



 
Gesto concreto: Costumamos dizer
que a cruz se torna mais leve
quando carregamos juntos. Isso fala
da importância da ajuda mútua e
solidariedade entre nós! Para
Finalizar esse momento de vivencia,
tomando a cruz e passando de mão
em mão, para que cada membro da
família a beije, com especial
devoção. Ao beijar a Cruz, diga:

“Senhor, eu quero abraçar a
minha cruz para te seguir!”

 



Símbolos: Vela nova, 5 cravos e uma cruz.

Frase bíblica: “Não vos assusteis! Vós procurais Jesus de Nazaré, que foi
crucificado? Ele ressuscitou. Não está aqui”.

Orientação: Para essa vivência, inicie no escuro, para depois que a vela
(fogo novo) for acesa, ascender as luzes. Monte um pequeno altar, com
uma cruz, uma vela nova e 5 cravos, que representam as cinco chagas de
Jesus.

Gesto concreto: Este momento iniciará com o mantra

“Ó noite de alegria verdadeira, que une de novo o céu e a terra inteira!
Ó noite de alegria verdadeira, que une de novo o céu e a terra inteira!
Ó noite de alegria verdadeira, que une de novo o céu e a terra inteira!”

Após o mantra, será acesa a vela, representando o Fogo Novo, que é Jesus. 
É momento de deixar de lado os celulares, tablets e outros dispositivos
eletrônicos, sentem-se no ambiente escolhido para realizar este vivencial.
Crie um ambiente aconchegante, faça o Sinal da Cruz e a Invocação do
Espírito Santo.
Lembre-se de realizar a leitura da Palavra, diretamente da Bíblia, caso a
criança não entenda alguma palavra, explique a ela, o que significa.

Leitura:

Mc 16,1 – 7
 

Quer compartilhar com a
gente como foi esse
momento orante? 

 
@colegio.bagozzi

 
Colégio Bagozzi

3° Dia– Sábado 
“A GRANDE NOITE CHEGOU:

Ó NOITE DE ALEGRIA
VERDADEIRA, QUE UNE DE

NOVO O CÉU E A TERRA
INTEIRA!”



 
Para refletir: Sábado Santo, é o dia do anúncio da
Ressurreição, é o dia da esperança!
A esperança de tempos melhores, é representada pelo
Círio Pascal, que é aceso nessa noite. 
A luz se associa ao conhecimento, ao tomar consciência
de algo novo, frente à escuridão da ignorância. E
porque sem luz não poderíamos viver, a luz, nas
Escrituras, simboliza a vida, a salvação, que é Ele
mesmo.  A luz de Deus é uma luz no caminho dos
homens, assim como sua Palavra. 
Durante a primeira parte da Vigília Pascal, a fonte de
luz é o fogo. Este, além de iluminar queima e, ao
queimar, purifica. Como o sol por seus raios, o fogo
simboliza a ação fecundante, purificadora e
iluminadora. Por isso, na liturgia, os simbolismos da
luz-chama e iluminar-arder se encontram quase sempre
juntos.
Ó noite de alegria verdadeira, que une de novo o céu e
a terra inteira!”

 
 

3° Dia– Sábado 



Páscoa!

Que nesta Páscoa nossa
fé seja revigorada pela
certeza de que Cristo

ressuscitou e cuida nós.
 

Feliz e abençoada
Páscoa!




